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Resumo: Com o aumento da 
conscientização ambiental e maior busca 
por alimentos mais saudáveis sem risco de 
contaminação por agrotóxicos, o mercado 
de produtos orgânicos tem experimentado 
uma grande expansão entre os anos de 2010 
e 2019. A agricultura orgânica tem como 
base prática a rotação de culturas, o controle 
biológico de pragas e doenças e o uso de 
adubos de origem animal (esterco) ou 
vegetal (adubos verdes) não permitindo o 
uso de defensivos agrícolas e fertilizantes 
minerais de alta solubilidade. Diante dessas 
características, os sistemas orgânicos 
impactam diretamente a biomassa 
microbiana do solo (BMS). Portanto, o 
presente trabalho tem por finalidade 
demonstrar o efeito da agricultura orgânica 
do sob a ótica da microbiológica do solo. De 
maneira geral, a maioria dos trabalhos 
científicos relatam que solos sob cultivo 
orgânico apresentam valores de carbono e 
nitrogênio da biomassa microbiana (CBM e 
NBM), atividade microbiana e enzimática 
superiores aos solos sob cultivo 
convencional. Isso se deve ao fato de que no 
cultivo orgânico ocorrem maiores adições 
de resíduos que funcionam como substrato 
e fonte de energia para os microorganismos. 
Para os fungos micorrízicos arbusculares 
(FMAs) a adição de resíduos orgânicos 
pode incrementar a diversidade e sua 
atividade melhorando a estrutura do solo, 
ciclagem de nutrientes com baixa 
mobilidade bem como diminuir a incidência 
de doenças.  
PALAVRAS-CHAVE: Cobertura vegetal, 
cultivo orgânico, manejo sustentável, 
microorganismos.  
 
 
Abstract: Currently, with an increase in 
environmental awareness and a greater 
search for healthier foods without risk of 
contamination by pesticides, the market for 
organic products has experienced a great 
expansion in the last two decades. Organic 
agriculture is based on practices such as 
crop rotation, biological control of pests and 
diseases and the use of animal (manure) or 
vegetable (green manure) fertilizers, not 
allowing the use of pesticides and highly 
soluble mineral fertilizers. Given these 
characteristics, organic systems directly 
impact soil microbial biomass (BMS). 
Therefore, the present work aims to 
demonstrate the effect of organic 
agriculture from the perspective of soil 
microbiology. In general, most scientific 
works report that soils under organic 
cultivation have carbon and nitrogen values 
from microbial biomass (MBC and MBN), 
microbial and enzymatic activity superior to 
soils under conventional cultivation. This is 
due to the fact that in organic cultivation 
there are greater additions of residues that 
act as substrate and source of energy for 
microorganisms. For arbuscular 
mycorrhizal fungi (AMFs) the addition of 
organic residues can increase diversity and 
its activity, improving soil structure, 
nutrient cycling with low mobility as well 
as reducing the incidence of diseases. 
KEYWORDS: Vegetation cover, organic 
cultivation, sustainable management, 
microorganisms. 
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ASPECTOS GERAIS 
O solo é um recurso natural básico, 
mas não é renovável em curto prazo, o que 
determina sua conservação e manejo 
adequados. No entanto, é claro a 
desvinculação entre o crescimento 
econômico e o desenvolvimento 
sustentável, gerando uma preocupação da 
sociedade moderna e justificando estudos 
voltados para o cultivo orgânico (TORRES 
et al., 2014). 
Do ponto de vista histórico, a 
agricultura orgânica teve início na década 
de 1920, com a busca por um sistema de 
produção que respeitasse a natureza e os 
consumidores. Porém, após a 2ª Guerra 
Mundial, iniciou-se a “Revolução Verde”, 
lançada com o objetivo de utilizar as 
tecnologias desenvolvidas, sendo 
caracterizada por monocultivos com 
intensivo uso de insumos químicos.  Na 
década de 1970, os efeitos nocivos da 
prática agrícola convencional pelo uso 
intensivo de adubos químicos, foram 
evidenciados e questionados, 
impulsionando o desenvolvimento da 
agricultura orgânica (ORMOND et al., 
2002) 
Segundo o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) em 
2012, havia no país quase 5,9 mil 
produtores orgânicos registrados e em 
março de 2019, esse número era superior a 
17,7 mil, o que representa um crescimento 
de 200%. No período também cresceu o 
número de unidades de produção orgânica 
no Brasil, saindo de 5,4 mil unidades 
registradas, em 2010, para mais de 22 mil 
no ano de 2018, variação em mais de 300% 
(MAPA, 2019). 
Nas últimas décadas aumentou 
bastante o interesse dos cientistas pelos 
sistemas orgânicos de cultivo, 
especialmente em comparação à agricultura 
convencional. Muitos estudos têm avaliado 
as alterações das propriedades físicas, 
químicas e biológicas do solo durante a 
transição do cultivo convencional para o 
orgânico (MARINARI et al., 2006). 
Segundo (WANG et al., 2015) a agricultura 
orgânica melhora a saúde e a produtividade 
do solo através do uso de métodos 
sustentáveis, como a entrada de resíduos 
orgânicos. Esses resíduos orgânicos podem 
estimular microorganismos do solo e 
promover a acumulação de carbono 
orgânico (CO) no solo. 
As variáveis da biomassa microbiana 
do solo (BMS) são indicadores sensíveis 
que podem ser empregados no 
monitoramento das alterações ambientais, 
de forma que modificações nos sistemas de 
manejo possam ser sugeridas a tempo de 
evitar a sua degradação (SILVA et al., 
2011). 
Dentre os microorganismos do solo, 
os fungos micorrízicos arbusculares 
(FMAs) apresentam significativa 
importância ecológica e econômica 
(MERGULHÃO et al., 2014) no entanto, 
práticas agrícolas como a mobilização 
reduzida e incorporação dos resíduos das 
culturas são benéficas para as relações de 
simbiose entre os FMAs e as culturas, 
beneficiando o crescimento (DUAN et al., 
2011), portanto o presente trabalho tem por 
finalidade demonstrar o efeito da 
agricultura orgânica do sob a ótica da 
microbiológica do solo. 
 
AGRICULTURA ORGÂNICA E A 
BIOMASSA MICROBIANA DO SOLO 
(BMS) 
Sistemas agrícolas como a agricultura 
orgânica tem favorecido a utilização de 
adubos orgânicos que maximizam a 
produção vegetal sem comprometer a 
qualidade edáfica (PIRES et al., 2008), pois 
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o princípio da adubação orgânica é ativar e 
manter a vida do solo, repor os nutrientes e 
os ciclos biogeoquímicos naturais do solo 
ativados (BUSATO et al., 2008), além de 
fornecer matéria orgânica como fonte 
potencial de N, P, S e outros nutrientes para 
as plantas (KOUNO et al., 2002). 
Os adubos orgânicos melhoram a 
agregação de partículas, capacidade 
catiônica do solo, teor de nutrientes, 
porosidade, retenção e infiltração de água 
no solo (RODRIGUES et al., 2013) além de 
aumentar a atividade microbiana do solo 
(PIRES et al., 2008). 
Essa atividade microbiana do solo 
pode ser representada pela BMS como 
sendo a fração viva da matéria orgânica, 
responsável por processos bioquímicos e 
biológicos no solo e que é sensivelmente 
alterada pelas condições impostas pelo 
meio (BALOTA et al., 2003). Os 
microorganismos, mesmo representando 
uma pequena fração da matéria orgânica 
total do solo, são responsáveis pelos 
processos de decomposição de resíduos 
orgânicos, participando diretamente da 
ciclagem de nutrientes e, 
consequentemente, medindo sua 
disponibilidade no solo (MATSUOKA et 
al., 2003). 
 Segundo LOUREIRO et al. (2016)  
estudando a influência do uso do solo sobre 
a conservação da biomassa microbiana em 
sistemas de manejo agrícola com uso 
intensivo de práticas convencionais de 
plantio concluíram uma perda em torno de 
50% do carbono da biomassa microbiana 
(CBM) em relação a áreas que priorizem 
técnicas agroecológicas, em contrapartida 
(THEODORO et al., 2003), estudando 
carbono da biomassa microbiana (CBM) 
não obtiveram diferenças estatísticas 
significativas entre os cafeeiros orgânicos 
de cinco anos, cafeeiros em transição 
(convencional para orgânicos) e cafeeiros 
convencionais na região de Santo Antônio 
do Amparo, Estado de Minas Gerais, porém 
ressaltam que mais importante que a 
quantidade de material orgânico 
acrescentado na área é a qualidade do 
material orgânico. 
Wang et al. (2015) comentam que a 
prática de usar resíduos orgânicos melhora 
o desempenho biológico do solo 
comprovado pelo aumento da biomassa 
microbiana do solo (BMS), o que resulta em 
um aumento na decomposição de resíduos 
orgânicos e maior liberação de nutrientes no 
solo ao longo do tempo, corroborado com 
Scotti et al. (2015) que afirmam que a BMS 
e resíduos orgânicos são componentes 
indissociáveis no solo. 
Araújo et al. (2018) compararam o 
efeito das adições de resíduos orgânicos 
sobre o carbono e o nitrogênio da biomassa 
microbiana (CBM e NBM) e carbono 
orgânico do solo (CO) em áreas sob 
sistemas orgânico e convencional com 
acerola (Malpighia glaba L.) e constataram 
maiores valores de (CO) na ordem de (19,9 
e 8,7 g kg-1) no cultivo orgânico contra (5,5 
e 4,1 g kg-1),  nas  camadas de 0-10 e 10-20 
cm  respectivamente. De igual modo para 
CBM e NBM os maiores valores foram 
observados no cultivo orgânico (308 e 72 
mg kg-1) e convencional (112 e 47 mg kg-1) 
nas camadas de 0-10 e 10-20 cm  
respectivamente confirmando que as 
adições de resíduos orgânicos aumentam os 
conteúdos de C orgânico e biomassa 
microbiana em sistema de agricultura 
orgânica.  
Com relação as outras variáveis 
microbiológicas do solo (PIOTROWSKA; 
WILCZEWSKI, 2014) relataram um 
aumento da atividade total de enzimas do 
solo no sistema de agricultura orgânica  em 
comparação ao convencional, o qual pode 
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ser justificado segundo  (BOWLES et al., 
2014) pela melhor qualidade do material 
orgânico advindo do cultivo orgânico. 
 
CONTRIBUIÇÃO DAS MICORRIZAS 
PARA CULTIVOS ORGÂNICOS 
Com o avanço do sistema de 
produção orgânica, há interesse na busca de 
novas práticas agrícolas que substituam os 
métodos convencionais de controle de 
doenças (SCHWAN-ESTRADA, K.R.F. et 
al., 2003).  
Em vista disso, há um crescente 
interesse na utilização de microorganismos 
na agricultura cuja a atenção tem sido 
voltada para a redução do uso de insumos 
químicos (BERUDE et al., 2018) e de 
métodos alternativos aos fungicidas 
tradicionais, que sejam eficientes com o 
mínimo de impacto ambiental e perigo aos 
consumidores (SCHWAN-ESTRADA, 
K.R.F. et al., 2003) 
A utilização de agroquímicos para o 
controle de doenças nas lavouras não atinge 
somente microorganismos patogênicos, 
mas também os diversos tipos de bactérias, 
fungos e leveduras que, em associações 
livres ou endofíticas, habitam o filoplano e 
o rizoplano, conferindo diversos benefícios 
às plantas (BENDING et al., 2007). No 
entanto, os fungicidas podem exercer efeito 
negativo sobre esta simbiose variando 
conforme o modo de ação dos produtos e as 
espécies de FMAs envolvidas (JIN et al., 
2013). Determinados ingredientes ativos 
são conhecidamente impactantes, tais como 
ditiocarbamatos, fenarimol, mepanipyrim e 
miclobutanil (HERNÁNDEZ-DORREGO, 
MESTREPARÉS, 2010). 
Em contrapartida Lovatel et al. (2017) 
relataram que os tratamentos com 
fungicidas não influenciaram a colonização 
total, colonização arbuscular e colonização 
por hifas nas plantas de cebola e os esporos 
do solo não foram afetados pelos 
fungicidas. Ou seja, com ou sem aplicação 
de fungicidas não houve interferência na 
atividade dos FMA e sua simbiose com a 
planta nos dois sistemas do uso do solo.  
Estudos têm sido realizados ao longo 
da modernização da agricultura, utilizando 
a fertilização biológica, com base na 
inoculação dos FMAs 
(BRAHMAPRAKASH, SAHU, 2012). A 
biotecnologia que utiliza inoculantes gera 
benefício socioeconômico e ambiental, por 
diminuir o uso de fertilizantes solúveis e 
reduzir os custos de produção (BARBOSA, 
2013). Assim, do ponto de vista 
agronômico, a micorrização é fundamental 
para o cenário agrícola brasileiro, pois 
aumenta a disponibilidade de nutrientes 
para as plantas. Isso ocorre devido ao 
aumento da zona de absorção das raízes, 
mediante o desenvolvimento das hifas 
(CHAGAS JUNIOR et al., 2015) e 
melhorando a absorção de nutrientes de 
menor mobilidade no solo (MARSCHNER, 
2012). 
TRINDADE et al. (2000) trabalhando 
com a inoculação de FMAs em diferentes 
doses de esterco na cultura do mamoeiro 
relataram aumentos no crescimento em 
altura e peso de matéria seca das mudas, à 
medida que se aumenta a participação de 
30% de esterco no substrato. No entanto 
Matos et al. (2002) observaram que na 
cultura da banana a inoculação com os 
FMAs da espécie Glomus clarum 
propiciaram maior crescimento e maior 
número de folhas nas mudas de bananeira 
cultivadas no substrato sem matéria 
orgânica, a partir dos 65 dias de 
aclimatização.  
SILVEIRA et al. (2003) mostraram 
que plantas de maracujá com a adição de 
25% de esterco de curral no substrato e 
inoculação de FMAs do gênero 
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Acaulospora quando comparadas os de 
10%. 
Além de todos os benefícios 
micorrízicos os FMAs podem ser um 
método de controle biológico de patógenos, 
cuja eficiência varia muito, em função das 
espécies envolvidas e de condições 
ambientais (DUMAS-GAUDOT et al., 
1996). Estes dados corroboram com Sikes 
et al. (2009) que descreveram que 
alterações morfológicas do sistema 
radicular das plantas provocadas pela 
colonização micorrízica podem diminuir os 
sítios de infecção para os patógenos. 
CHU et al. (2005) analisando a 
incidência da fusariose em plantas 
micorrizadas e não micorrizadas de pimenta 
do reino observaram  que a inoculação com 
FMA reduziu de 50 a 80% a incidência da 
doença, em relação à testemunha, sendo que 
a espécie micorrizica S. gilmorei apresentou 
um potencial maior que 80% na redução da 
incidência da doença. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O contexto global de escassez de 
recursos naturais devido ao uso extensivo 
da agricultura convencional, coloca 
desafios sem precedentes para a agricultura 
que podem ser solucionados por um manejo 
orgânico dos agrossistemas. Talvez uma 
retomada de formas de cultivo da terra e de 
algumas antigas práticas rurais, ao contrário 
do que possa parecer, não é um retorno ao 
passado, mas uma visão de futuro que visa 
recuperar o domínio do conhecimento e da 
observação sobre o processo produtivo 
agropecuário.  
Para consolidação da agricultura 
orgânica ainda são necessários muitos 
estudos em relação aos benefícios, neste 
âmbito a microbiologia do solo traz um 
panorama favorável uma vez que o cultivo 
orgânico mantém a biomassa microbiana do 
solo ativa, aumentando em quantidade e 
qualidade.  
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